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*% O SOL. DA AL-IVE A
O sol da alma é a alegría e a alegría é

Urn dos mais bellos dons que póde possuir
a Mulher. Por isso, já disse o poeta:
*••• Sois joyeuse. La foi vit sans l’austerité;
Un des reflets du ciel, c’est le rire des femmes;
Ua joie est la chaleur qui jette dans les ames
Cette clarté d’eu haut qu’on nome Verité.»

A alegria não é assim tão. frivola como ima
ginam censores carrancudos; suas raizes pro
fundas tiram do exercicio das mais preciosas
virtudes e da pratica dos sentimentos ele
vados, os elementos necessários á existencia
dessa encantadora flor da alma.
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Em redor de uma mulher contente cria-se
urna atmosphera de esplendor que torna o-
lar attraente a todos os membros da fa
milia, seja qual fôr a sua situação de for
tuna. Uma mulher assim sabe tocar de graça
o mais modesto interior; ella faz com que
se ame a 'vida, tendo o cuidado de sublinhar
os mais pequenos prazeres; com o seu riso
triumphante destróe o desanimo e repete,
a si mesma o judicioso conselho de La
Bruyére:

«E’ preciso rir, mesmo sem ser feliz, sob
pena de se morrer sem ter rido».
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impeccaveis, dignas, por tudo, de serem ama
das, para as quaes, a tristeza de genio cria,
porém, o isolamento. E’ penoso constatal-o;
mas, na vida quotidiana, a importancia da «ín
dole» excede a das mais altas qualidades. O'
máo humor é o bastante para tornar impossí
vel a felicidade dos outros, assim como a
nossa. E’, portanto, necessário adquirir genio
lalegre. Um erro muito espalhado tende a
fazer crer que a índole natural é immutavcl ;
ouve-se dizer, por exemplo, «Sou triste de
nascença» como quem diz, «Tenho olhos azues
e não posso mudar-lhes a côr».

Ora, na verdade, o máo humor não é*
assim incurável como se suppõc.v Com 1 bôa
vontade é possivel melhorar um caracter de
feituoso. Com o pretexto do máo genio, só
levamos em conta, .hoje em dia, a perigosa


